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ANExo Às oeruorusrnnçÕes Fr NANcET RAs

1. TDENTIFTcAçÃo on ENTTDADE, peníooo DE RELATo E REFERENcTAL

coNTABnísnco

ldentificação: ESCOLA eÁSrCn DOS 2e. E 3.e CICLOS DO ESTRETTO Os CÂUARA DE LOBOS

Número de ldentificação Fiscal:

Localização:

Morada:

Telefone:

E-mail:

Classificação Orgânica: Funcionamento Normal 43 0 Ol 07 06

lnvestimento 43I50 07 06

Tutela: Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia - SRE

Regime Financeiro

Natureza Jurídica: Pessoa coletiva de direito público, dotada de autonomia

administrativa.

Legislação

Constituicão: Portaria n9

Orsânica e Funcionamento: Decreto Legislativo Regional ns a/2000/M, de 31 de janeiro,

alterado pelo Decreto Legislativo Regional ns 2L/2OO6/M, de 21 de junho.

ú,u

o

o
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2. pRrNcrpArs poríïcAs coNTABTLísrrcAs, nlrenações NAs EsnMATrvAs

coNrRerlísncAs E ERRos

Apresentação apropriada e conformidade com as NCP

As presentes demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a posição

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos da Escola. Representam de forma fiel

os efeitos das transações, outros acontecimento e condições, de acordo com a definição

e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, rendimentos e gastos estabelecidos

na estrutura concetual e nas NCP.

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC-AP requer o

uso de estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no processo da determinação

das políticas contabilísticas a adotar pela Escola, com impacto significativo no valor

contabilístico dos ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do período

de reporte.

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho

Administrativo e nas suas melhores expectativas em relação aos eventos e ações

correntes e futuras, os resultados atuais e futuros podem diferir destas estimativas.

Derrogação das disposições do SNC-AP

Não existiram, no decorrer do período abrangido pelas demonstrações financeiras

quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derrogação de qualquer

disposição prevista pelo SNC-AP que tenha produzido efeitos materialmente relevantes

e que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada das demonstrações

financeiras.

Consistência de apresentação

A apresentação e classificação de itens nas demonstrações financeiras é mantida de um

período para o período seguinte, a menos que:

\\*

')

J
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. Outra apresentação ou classificação seja, mais apropriada tendo em atenção os

critérios para a seleção e aplicação de políticas contabilísticas da NCP 2;

. Uma outra NCP exija uma alteração na apresentação.

Materialidade e agregação

Os diversos itens são apresentados separadamente nas notas às demonstrações

financeiras. que compreendem balanço a demonstração dos resultados a demonstração

das alterações no património líquido a demonstração de fluxos de caixa e as notas às

demonstrações financeiras.

Compensação

Os ativos e os passivos e os rendimentos e os gastos não são compensados, exceto se

for exigido ou permitido por uma NCP, como segue:

. Os ganhos e perdas na alienação de ativos não correntes, são relatados na

demonstração dos resultados deduzindo ao produto da alienação a quantia escriturada

do ativo (Custo amortizações) e as respetivas despesas de venda, se existirem.

Continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas numa base de continuidade e não

existe uma intenção de liquidar a Escola Básica dos 2e. e 3.e ciclos do Estreito de Câmara

de Lobos ou de cessar as operações, nem no curto nem no médio prazo.

Não existem valores em caixa ou equivalentes de caixa que não se encontrem

disponíveis para uso.

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

O detalhe dos saldos de caixa e bancos é como segue:

S

@"4'
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(hradro 1-1 - Desaeresacão de cain e ffiitos
SilC-ÂP - Sistema de l{orrnalização C.rrnabilística paÍa as Âdmini*rações Prúblicas

zg8 Vü*rão VaÍtrcãor6z0l1

Còôta

DegóciffiàoÍdem
Oep*itc àoÍúem mTesqro
Oepdeim nano*ioe à oíúem

Dení.çitos a prazo

Ocp*ioscominaOx
Derrúsitcde güüth6 e cauções

turc DecósiuF bap*he

0/n

5196,8t

0s

1&12 lüB,Zi 18,26X

T@ldecirha edeDósiur 54fn87 14gi',t2 t W,75 Z2,3/116

")

J

2.1 BASES DE MENSURAçÃO USADAS NA PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçõES

FINANCEIRAS

z.t.L Ativos intangíveis

Reconhecimento

Um ativo intangível é reconhecido se, e apenas se, for identificável, e cumprir as

condições de reconhecimento seguintes:

a) For provável que fluirão para a entidade os benefícios económicos futuros ou

potencial de serviço esperados atribuíveis ao ativo; e

b) O custo ou o justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração

Um ativo intangívelé mensurado inicialmente pelo seu custo, que compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

Página LIde29
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b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão.

Após o reconhecimento inicial, um ativo intangível deve ser escriturado pelo seu custo

menos qualquer amortização acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, devendo aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos

intangíveis.

Reconhecimento como um gasto

O dispêndio com um item intangível é reconhecido como um gasto quando suportado,

a menos que faça parte do custo de um ativo intangível que satisfaça os critérios de

reconhecimento referidos nos parágrafos anteriores.

Os dispêndios com um ativo intangível que tenham sido inicialmente reconhecidos

como um gasto não são reconhecidos como parte do custo de um ativo intangível numa

data posterior.

Quantia amortizável, vida útil e método de amortização

A quantia amortizável de um ativo intangível é imputada numa base sistemática durante

a sua vida útil e a amortização cessa quando o ativo é desreconhecido.

O método de amortização usado para imputar a quantia amortizável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada deverá ser o método das quotas

constantes (ou da linha reta). Este método deve ser aplicado de forma consistente de

período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos intangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

c-\

/
*/-
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de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Um ativo intangível deve ser desreconhecido, quando:

a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação), ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo intangível é

determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, é reconhecida nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

2.1.2 Ativos fixos tangíveis

Reconhecimento

O custo de um bem do ativo fixo tangível é reconhecido como ativo se, e apenas se:

a) For provável que fluirão para a entidade benefícios económicos futuros ou potencial

de serviço associados ao bem; e

b) O custo ou o justo valor do bem puder ser mensurado com fiabilidade.

J
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As peças sobressalentes e equipamentos de serviço são registados como inventários e

reconhecidos nos resultados quando consumidos. As grandes peças sobressalentes e

equipamentos de substituição contabilizam-se como ativos fixos tangíveis quando se

espera usá-los durante mais de um período.

Reconhece-se, na quantia escriturada de um bem do ativo fixo tangível o custo da parte

que substitui tal bem quando suportado, se estiverem satisfeitos os critérios de

reconhecimento.

A quantia escriturada das partes que são substituídas é desreconhecida de acordo com

as disposições de desreconhecimento.

Mensuração

Um bem do ativo fixo tangível que satisfaça as condições de reconhecimento como um

ativo é mensurado pelo seu custo, ou

Um bem do ativo fixo tangível adquirido através de uma transação sem contraprestação,

da seguinte forma:

a) Outros ativos - Custo do bem recebido, ou na falta deste, o respetivo valor de

mercado.

O custo de um bem do ativo fixo tangível compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão; e

c) A estimativa inicial dos custos de desmantelamento e de remoção do bem e da

restauração do local em que está localizado, e que a entidade é obrigada a suportar

quando o bem é adquirido, ou em resultado de ter usado o bem durante um

determinado período para fins que não sejam produzir inventários durante esse

período.
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Após reconhecimento como ativo, um bem do ativo fixo tangível é escriturado pelo seu

custo, menos qualquer depreciação acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos fixos tangíveis.

Quantia depreciável, vida útil e método de depreciação

A quantia depreciável de um ativo é imputada numa base sistemática ao longo da sua

vida útil, exceto os bens do património histórico, artístico e cultural que não são objeto

de depreciação.

A depreciação de um ativo começa quando fica disponível para uso, isto é, quando

estiver no local e nas condições necessárias para ser capaz de operar da forma

pretendida pelo órgão de gestão. A depreciação de um ativo cessa quando o ativo é

desreconhecido.

O método de depreciação usado para imputar a quantia depreciável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada é o método das quotas constantes (ou

da linha reta). Este método é aplicado de forma consistente de período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Um bem do ativo fixo tangível deve ser desreconhecido:

,"h

a\

J
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a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação); ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo fixo tangível

é determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, e é reconhecido nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

3. Ativos intangíveis

A 31 de dezembro de2025, a escola detém ativos intangíveis como se pode constatar

no mapa abaixo:

w
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4. Acordos de concessão de serviços: Concedente

Não aplicável

5. Ativos Tangíveis

Em 31 de dezembro de 2025, os movimentos ocorridos nos Ativos fixos tangíveis

resumem-se como segue:

(@ ffisd
trKla

l.ìb&^s@qlì&12v@.ffiôhÒlÈ

ç
o

^rercrNl6

lÍmor!4.0.0. (t. o.o. o. o. {o

ATwos Frxos ïAxefurs . eumm EscRÍTURADA E vARtAçôEs Do pERIoDo

ffi-)

MA

v Êaco€srcffi
rc

m ffin
rc
effi

Irc rc

d6! {w .2Ít,Í

a3!.Í t6Ì -t.r*J

ãra3 a.gì -tIB.0 -tg2

trDg

atr

w

J 6. Locações

Não aplicável

7. Custos de empréstimos obtidos

Não aplicável

8. Propriedades de investimento

Não aplicável

9. lmparidade de ativos

Não aplicável

10. lnventários

G1
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RÜARIS

11. Agricultura

Não aplicável

12. Contratos de construção

Não aplicável

13. Rendimento de transações com contraprestação
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ÊsCOLA B4SICA DOS E 3 CICLOS DO €SíRETTO D€ CÂMÁRÁ DE LOBOS

Quadro 13.1 - Rendimentos com contraprestação
2025

l.ltias

VENDAS * O rendÍmento é reconhecido na demonstração de resultados:

(i) Quando os riscos e beneficios inerentes à posse dos atiìros são tÍaníeridos para o comprador:

(ii) Quando deixa de existir um enìrofuimento contínuado de gestão com grau geralmente associado com a posse;

(iii) Quando o montante dos râJitos possa serfiavelmente quantificado;

(iv) Quando seia provável que os beneficios económicos associados com a transação fluam para a entídade;

(v) Quando os custos incoÍridos ou a irrcorrer referentes à transação possam ser fiavelmente mensurados.

PRE5IAçõES oE SERvlços - o rendimento é reconhecido na demonstração de resuhados com referência à fase de acabamento da

prestaÉo de serviços à data do balanço

06-ÊCLOBOS-Qurde 13.1 - RËndiúlnts ccc contnpret3çâo-zo?s

14. Rendimento de transações sem contraprestações

J

Tipo de transação com contrapÍestãção
Reídimento do

período reconhecido
f0 e)

Prestação de sêrviços 380.00€
Venda de bens 82 051,88 €
Juros

Royalties

Dividendos ou distribuicões similares

Outros 3674.20€
TOTAL 85 106.08 €
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ÊscoLA COS ? 5 OclOS DO TSTRÊITO DE CAhIAR,\ DE LCBOS

quadÍo ld.l - RendimeÍrt6 lem ctrtcprstação
20.25

l'im dê tÊnecão e6 cdËDi6eão Ndd nêidinêrrto do Ëíodo GÕtKido Ouaítlõ ffi reebêr
A{tlantamntG

rebi(b6
1 2

iesuÍiados Poa.tnônio rquìdo hkio & pcíúo FiNl & peúo&

lm6sr< airêlâ<

lmgosto5 indiretos
Contribuições pBÍa sìsÌemas de pÍcteçã? soriil e

çubsiíêú8 d€ *úCê
Íáxã! 5 557 70

Mrìltã< ê ãrf€< #nãlidâdps
Trãróf erências sem :cMicãc a

ïíaGferêtrias câm coôdicão

Subsíciô3 sèfr .cndicãô
hrb<ídiô<.âa .rndi.;ô
I êoãdô. âtêfã< 3 dG.Ãê< b 15 À3t 08 1 13 Í)69 89

0u!ícs
TOTAT 7:t03 941-t9 11,t 064_aÍl

NOTAS:

C valoÍ re,erenle aôs SubsidiÕs e TrãNferências Ccrentes ccNtante nê con€bilidade Orçamertal é ?278924,3ç€. O valoí õpreseolado ra nibricè de rendìmerÍcs

"ïransíerêFciôs Chidês" da Demor$ração dê Rêsultôãos é 3e ?253301,99â A diierença ÍesulË de mwimeftos patÍìaoriais gue obËderêm ac pÍixípic da

especializaçãc dÒ qercicìo assim ideetifìcados:

a) O valor de 72533C1,09 € diÍere dc ralcÍ da rulriía 06 {278924,39 :} en -25623,3 € que .esultan ío5 aryimentos de snulâção í8641C7,4 â i e a.téscimo i907702,95 e}

,ê Íêndimentos reieÍente a Íéíias e subsídio de lérias de 2024 e 2025 ÍgsFetivamÈnre {43595,5#}.

A escala não recebe! tÍarsÍe.êocias sem .ondiçôs Que 3teíem c pêtÍimónio Líquidô

b) O vèlor 15832,C8;, cor.espcnde ac .eccnhecÍmenlc de rendimentos na t.oporçãg das deprtriaç6es/anoniraçôes Ccs ativos rsebidos vansterêtriãs, áe otenãs È

dosS€s
A elccia recebeu d€*es de ativcs Íixos novalor de 13m,97i

a) Cvalor272S3,E2âccrrespcndeacreccrhecimenÌodereoíimenÌgsre:ererlesasubsídioseÌíBi5Íerênci3s9ëEi&€$imentcsdosativosíixcsadquiridosnaprâ9oÍçãc
das respetivas éef rtriações/ancítr:aÉs-

O5-!CLoSCS_Quadro 14-1 - Reidineptãs sem canrÊprestôçãc_2o2s

Reconhecimento de ativos

Um influxo de recursos de uma transação sem contraprestação, que não sejam serviços

em espécie, que satisfaça a definição de ativo deve ser reconhecido como tal quando, e

somente, quando:

a) For provável que os benefícios económicos futuros ou potencial de serviço associado

ao ativo fluam para a entidade; e

b) O justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração de ativos no reconhecimento inicial

Um ativo adquirido através de uma transação sem contraprestação deve ser

inicialmente mensurado pelo seu justo valor à data de aquisição.
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Reconhecimento do rendimento de transações sem contraprestação

Um influxo de recursos provenientes de uma transação sem contraprestação

reconhecido como um ativo deve ser reconhecido como rendimento, exceto até ao

ponto em que for também reconhecido um passivo relativo ao mesmo influxo.

Mensuração do rendimento de transações sem contraprestação

O rendimento de transações sem contraprestação deve ser mensurado pela quantia do

aumento no ativo reconhecido pela entidade.

Obrigação presente reconhecida como passivo

Uma obrigação presente resultante de uma transação sem contraprestação que

satisfaça a definição de passivo deve ser reconhecida como tal quando, e somente,

quando:

a) For provável que seja exigido um exfluxo de recursos que incorpore benefícios

económicos futuros ou potencial de serviço para liquidar a obrigação; e

b) Possa ser feita uma estimativa fiável da quantia da obrigação.

Condições sobre um ativo transferido

As condições sobre um ativo transferido dão origem a uma obrigação presente que deve

ser reconhecida como passivo.

Restrições sobre ativos transferidos

Quando o ativo transferido, ou outros benefícios económicos futuros ou potencial de

serviço, não seja devolvido ao cedente a entidade não assume uma obrigação presente

de transferir benefícios económicos futuros ou potencial de serviço para terceiros.

Õ
*,1,
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J
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15. Provisões. Passivos contingentes e ativos contingentes

Não aplicável

16. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

Não aplicável

17. Acontecimentos após a data de relato

Não aplicável

18. lnstrumentos financeiros

Ver nota 23 - outras divulgações.

19. Benefícios dos empregados

Os benefícios de empregados de curto prazo incluem salários, ordenados, prémios de

desempenho, subsídio de alimentação, subsídio de férias e de Natal, e quaisquer outras

retribuições adicionais, tais como trabalho extraordinário e subsídio de prevenção e

trabalho noturno e abonos variáveis.

Todo o pessoal ao serviço desta escola foi remunerado de acordo com as respetivas

funções. As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas

como gastos no período em que os serviços são prestados, numa base não descontada

por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento

respetivo.

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e a subsídio de férias

vencem-se em 31de dezembro de cada ano, sendo somente pago no ano subsequente,

pelo que os gastos correspondentes se encontram reconhecidos como benefícios de

curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido.

&*r{-

Página 22 de 29



ESCOLA BÁSICA DOS 29. E 3.9 CICLOS DO ESTREITO DE CÂMARA DE LOBOS _ FN

Em 31de dezembro de 2025 e2024, a rubrica de Gastos com Pessoal decompõe-se

seguinte forma:
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-lm.cË
-71.8*
t'-fi

5 615
15 ff.13

lt 6,16
11G9.r6

90 613,45
D B,5O
10628.95

!a ê12.51
13É7.6

1 255.S
s 02,54

! 527,n
1 474&

2 o75,A1

-a &t4,6
-1 165,17
-t 672,4
-a tta,az
{ m+r2
-35 0[561
-2476,,ú
-Í,2ãttat
-3 917,24
-affi,Í,
2a9.$

-26as,ta
-lc,7.n
-r cl8,s

z:ta,&.

-73,60r
-23,@t
-2t,vtt
-sa9r*
-38'9rr
-346t*

9 $O,24
9 Sg28

13 87,6

a n7,74

10 828,95

16,6

1255,6
1 474.S

s7,s4
1 tr4,95

376,4

376.e
t35,9

376 4
2 3t4,63

595%t 75 I94,27 697390,02

2 85,81 2 075,$ z:ta,e ü.50*
2 0É,41 2 05,81 16,94 a.S

-s5s6s5,sr tr2.m..6 ffio$,i; l#;**- r;*r--

2 Xì9,7!t AS,4 2 3L.A
2119,19 Z1E,t9D*antê

Naodxcnte
TdôlG6l

135.s 1#,1

20. Divulgações de partes relacionadas

Não aplicável

21. Relato por segmentos

Ver o Relatório de Gestão.

22. lnteresses em outras entidades

Não existem registos a observar em relação a acordos conjuntos que impliquem

direitos sobre os ativos e obrigações pelos passivos.

23. Notas e Outras Divulgações

23.L Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Não aplicável

23.2 Outras contas a receber
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Em 31 de dezembro de 2025 e 2O24, esta rubrica compreende

Outras contas a receber

SllC-AP - Siserna <fa Hormalização Comebili*ka pare esAdnrinisreções Públkae

20t2s 2ü24 VsizËo V*i-âo$

Outrog dgrredor€s ê crêdore3 por tírnsierêncirs e subsidircc

Devedorec e crëdores por rcráscirnos [grrircli:eção económica]
ád'rantãnênto6 dê clêntr3, contribsint$ e utcntes
Rêndimantos a reconhÊcer

15 519,23
907 702,96

30228,86
8€4 10?.40

-14?09,63
43 595,55

-r18,66*
5,0596

92?222-19 s,9133€.26 zAaas-:rt 3,ii!r

-)

23.3 Outras contas a pagar

Em 3L de dezembro de2025 e2024, esta rubrica compreende

SI{C-AP - Sistema de t{orÍnalização Cornabilística parô as

20,25

otrtras cofitas a
Públicas

202t1 Variação Variação Ë

OutÍos derredores e cíedores portransferèncias e subsídios

Deïedores e Úedores por acréscimos (periodização econórnica)
Adiantamentos de clientes, contrihjintes e utentes
Rendimentos a reconhecer

912&2,45
5 496,87

69 218,86

668 577,06
4 493,!2

43 425,39

1m3,7s
59 218,86

5,0096

22,34%

-) O,m 9E6 7t&rE E73 O7O,1E 113 6/€,q) fi.Oz%

23.4 Fornecimentos e serviços externos

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:
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FÕrnecinânto ê

SllC-*P - Sistema de llormalização Contabilísric: para as Adninisrrações Públicas

2A'ZS ZA24 Variaç5o llariagSo Z

à*nl-

Serviços especializados
ïrabalhos especiatzados
Pubbcidada. conr.nbagão a ímagem
VigiBncia esegaarça
Conselvação e reparação
Outros seruiços espec**zados

Ílateriais de consumo
Peça1Í'eranrent:s eutensílíos de desgnste rápido
MateÈlde escritólio
Artigrns para oÍeta e de p*rblicídade e dvulgngão
Matarial de educação. cúrra e lecreio
Artígosdehigien€ e hmpeea,rrestuâb e artigos pessoais
Medicamentos e artiEospara a saúde
Outroç maferiais dpersos de congmo

Energia e Íluidos
EleÌricid€de
Combustíveis e lubdÍicanes
Ág".
Ourros

Íleslocaçôes, estadas ê trânrportes
Oeslocaçõera estadas
Transporte*êdar

Serriços diuersos
Comunbaç5o
Ouros servir;os

524"m
2í),80
668.m

9624,93
2 158.14

373Ì.m
120,00

172492,39
3531.?3

43,?3
12589.94

â334?.63

11502.?5
424?.66

3m.3?

5349,X3
1265"06

x3352,m
224,56
658,80

6m2,35
412,65

24?9?.S
4??8,€
fl4n.75

426.3S
1907.84

5539.06
3055,S

-e,ffi.40

-545?,38
1?45"49

-2445.&%
z.s3z

-56,?02
ffi.Êa

-ffi,N't
-53,032
-fi.Nr4,
-1js'/,
â. :t
-ffi,562
fr.14't

-6,Ê%
-ffi.w2,

B.m%
100"002

-100,Wz
-Í11,052

-3.55;/,
-&2.31r,

5.84

8m.6
5 14?,81

150.00
l?rt4?8,92

2600,?3
53,80

?662.8s

-ô23,15
-1910,?9

-30,tF
-r985.93

$1,m
-1ô,01

ícZ-Jffi

-1444,1I
-4?78.19

80.00
4247.68

-426.38
-'r003,8?

-18S,Sì
-1800,33

Ll

Total 251835.02 I 2V2392.8, -20 557,37 -a.fi%

23.5 Transferências e subsídios recebidos

Um ativo relativo a transferências é reconhecido quando os recursos transferidos

satisfizerem a definição de ativo e os respetivos critérios de reconhecimento. As

transferências incluem transferências financeiras, subsídios, perdões de dívidas, multas

e outras penalidades, legados, ofertas, doações e bens e serviços em espécie.

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:
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Transferências correntes e subsídic à exploração obtidos
SI{C-AP - Sistenra rle l{annaliz4ão Cmtabilística para as Admini*rações Riülicas

2íJ'25 2(n1 Variação Variagão i

Õ

Administração regional

Resto do mundo

7 221m6,69
32294,&

7 074 599,{i}

42701,20

t46407,26
-10 406,80

2,0396

-32,229r

7 253ílí}.1,(E 7 l17 :tü),Gt É6 (m,/r6 t,6EÍ

r)
23.6 Outros rendimentos e ganhos

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:

Rendi mentos supl ementa res
SI{C-AP - SisteÍna de [orrnalização Contabilísti€a para as ArfDanisrações Rúbliças

2ü25 2(n1 Variação Variaçãof

lmpüãção de doaÉo de aüì/os fixos

OUïRÂS

lmgrtação de subsídios e trônsferências para investimentos

AÍÍendameÍìto de espôço's e alugueÍ dê equipamento

16ftirao8

27 263,62

3674,20

13ffi,75
48,80

31 502,01

3 706,50

2 865,33

*{8,80

-4 238,39

-3430

20,92#
-1m,00 96

-13,45 %

-o,87X

,J
23.7 Gastos/reversões de depreciação e amortização
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de

silGAF - Sistemô de lfoÍmali!ôção Contôbilííica prô õ A.tminlstrad6 PribliË

2íJ25 2(n4

Ari6firctàÍ€irek
Êquigamcnto hbico

equipãmento e mateíial r$eatiw, despoÍtivo, dê edu€àção e dè cultuÊ
Equipam€nto e mãrÊrial paa sesiços de ãlimentação, Íoupaíia Ê laì.ôndâria

Êquipômento infêrmático e de teltromunicações
Equipamento para investigação e fomação, de medida e de utilização tècnica especial

Equipamento è mãteriàt de apoio à píodução

Equipõtmoto adminirtratiw
Equipamento informático e de relecomunicações

Equipamento de essitório e dè ÍeprogÍãfia
MobiliáÍio de esitório e de arquiw

outroa ativc frc tatgink
Equipãmento dÊ oficina e Íeparações
Equipamânto de desoração e contoÍto, de utilização comum

OutÍos
€difíchs e ütrõ sÌstruË

OutÍos
AtiGistaÍ€ínb

PÍogÍamas {h mputadoÍ ê sislenas de inÍoÍmàção

Programas de computôdor e si$emas de infoÍmação

1 538,92 t <?R ê,

588,25 413.28 174,98 12,34%

10224,07

1 797,31

r$ 350,39

tr92A4
749,4

t 04150
753,24

9Á2,43

702,92

3 439,46

3 652,01

786*,27
r6n,22

111 123,02

tt91.a
!49.4

1 033,43

753,24

292492

75,78

483,04

.8 410,20

120,Cç
.4772.63

r,20

-15,t3%

7,!6H

4,29%
0,109{

I,tt6

-55,071,4

3s.E1%

512"04%

27,14

2S5t,4Z
3 652,0X

131 137 Ktg - É Élrtq ,ll ,|tlrnÃ 14

23.8 PatrimónioLíquido

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:

Património, Í€G e .*ltôd6 tÍàNitados

SNCAp - Si*m & ttomlhaçã Contabilísica pôÊ ü Âdmioirtr.É6 públi6

2t2s ú21 vãdËcão veiacão x
PatÍim6nio/câpítal

Salanço ini(iôl
Resúltados tÍansÍtados

De peííod6 anteritres
Regularizações
Ajustaments de mnsição paÊ o SNC-AP

AjusÌamentos de reorganizõção de operâções
Aiustementos em ativ6 financ€iros

OuÍos
outÍas vaÍiações no património líquido

TransteÍências e subsídios de capital
Oosções obtidas
ÌÊnsterêncíôs de atircs
Sâldo5 de gerência

Oums €riãções do paÍimónio tíquido
Êêsultâdo líquido do peÍiodo

104 13409

94 5?3,16

35 441,37

104 135,09

36 4.11,3?

10 587,91

151 580,15

-339,90

-95 882,91

50 259,33

37 511,25

40 817,41

4t&77,1!

-9 94,42
114 068.89

-29,24./.

304,09Á

-139 ?00.32 -334,97.Á

*1096.8ì 32258L31 8514J6 z,ilX

O resultado líquido do exercício apresenta do valor negativo de -95 882,9I€. A variação

relativamente ao ano anterior é de -136 7OO,32€ o que representa uma menor na

performance da escola de -334,91%.

Não existe variação no item Balanço inicial.
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A variação no item de períodos anteriores no valor de 40 8L7,4L€ refere-se à integração

do resultado líquido do exercício de 2024 em resultados de períodos anteriores.

A variação no item de Transferências e subsídios de capital no valor de -9 67I,42€ refere-

se ao valor das Transferências e subsídios de capital para aquisição de bens no montante

de L7 592,2€ deduzido da quantia de 27 263,62€ reconhecida como rendimento de

acordo com as depreciações e amortizações do exercício dos respetivos bens.

A variação no item de Doações obtidas no valor de 114 068,89€ refere-se ao valor das

Doações obtidas no montante de 130 900,97€ deduzido da quantia de 16 832,08€

reconhecida como rendimento de acordo com as depreciações e amortizações do

exercício dos respetivos bens.

Não existe variação no item Ajustamentos de transição para o SNC-AP

Não existe variação no item Saldos de gerência.

Não existe variação no item Regularizações.

Não existe variação no item de outras variações do património líquido.

O Conselho nistrativo

òe
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